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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 é 
composta por 26 (vinte e seis) capítulos produtos de pesquisa, revisão integrativa, relato 
de experiências, estudo de caso, dentre outros. 

O primeiro capítulo da coletânea aborda as compreensões históricas da saúde 
no Brasil, processos e legislação vinculados. O segundo capítulo discute os desafios da 
regulação em saúde na produção do cuidado na atual conjuntura. O terceiro capítulo, por 
sua vez, apresenta os resultados da pesquisa acerca da adequação das atividades de 
controle da esquistossomose desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde. 

O quarto capítulo, discute saúde pública e psicanálise no atual contexto da 
pandemia de Covid-19. O quinto capítulo discute as possíveis causas do Body Identity 
Integrity Desorder e as estratégias utilizadas para a amputação desse(s) membro (s). O 
sexto capítulo, por sua vez, apresenta a experiência vinculada a busca ativa de pacientes 
em acompanhamento em um CAPSad durante o período pandêmico. 

O sétimo capítulo discute os resultados da pesquisa acerca dos desafios para 
implementar campanhas de prevenção de câncer de próstata. O oitavo capítulo discute os 
resultados do estudo acerca do rastreamento do câncer de próstata. O nono capítulo, por 
sua vez, avalia a morbimortalidade por câncer de próstata nas diferentes regiões brasileiras.

O décimo capítulo, discute a influência dos fatores socioeconômicos nos determinantes 
de mortalidade feminina relacionadas ao câncer de mama. O décimo primeiro capítulo 
discute as ações de educação em saúde realizadas por enfermeiros e demais integrantes 
da equipe de enfermagem com pacientes oncológicos e seus familiares. O décimo segundo 
capítulo, por sua vez apresenta a vivência dos Residentes Multiprofissionais em Saúde 
Coletiva na produção de Educação em Saúde numa Unidade de Saúde da Família em sala 
de espera educativa. 

O décimo terceiro capítulo, apresenta a experiência vinculado à realização do 
curso ‘educação em saúde no processo de envelhecimento’ uma atividade integrante 
de um programa de extensão universitária. O décimo quarto capítulo discute a atenção 
à saúde para pessoas travestis e transexuais brasileiras na atual conjuntura. O décimo 
quinto capítulo, por sua vez, discute o atendimento à família no cotidiano de trabalho do 
profissional da Enfermagem no contexto da atenção básica.

O décimo sexto capítulo discute o manejo da asma no período gestacional e os 
possíveis efeitos e complicações vinculadas. O décimo sétimo capítulo, apresenta os 
resultados de avaliações sistemáticas da possibilidade de o transtorno do espectro autista 
possuir origem genética. O décimo oitavo capítulo, por sua vez, apresenta os resultados da 
pesquisa acerca da equivalência farmacêutica entre comprimidos referência, genéricos e 
similares de hidroclorotiazida.



O décimo nono capítulo, discute as implicações da Monkeypox na saúde da criança. 
O vigésimo capítulo apresenta o perfil epidemiológico da sífilis adquirida no período de 
2011 a 2021 no Estado do Tocantins. O vigésimo primeiro capítulo, por sua vez, discute 
a prevalência da sepse em crianças menores de 1 ano na região Sudeste. O vigésimo 
segundo capítulo, por sua vez, apresenta o processo de implantação do Projeto Integrador 
do Ensino de Enfermagem. 

O vigésimo terceiro capítulo analisa a eficácia das terapias adjuvantes à hipotermia 
terapêutica. O vigésimo quarto capítulo, apresenta a sistematização da Assistência de 
Enfermagem ao paciente no perioperatório. O vigésimo quinto discute as temáticas saúde 
mental e trabalho numa perspectiva psicodramática. E finalmente, o vigésimo sexto capítulo 
que discute os motivos vinculados à não realização de pré-natal conforme o preconizado 
pelo Programa de Humanização ao Pré Natal do Ministério da Saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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BUSCA ATIVA E VISITA DOMICILIÁRIA COMO 
ESTRATÉGIA DE CUIDADO EM SAÚDE MENTAL NA 

PANDEMIA

Elienai de Farias Gama Siqueira
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RESUMO: Trata-se de um relato de experiência 
de um CAPS AD localizado no interior do Estado 
de São Paulo, Brasil (2020-2021). Nos períodos 
de maior flexibilização das medidas restritivas, 
a busca ativa foi uma alternativa aos pacientes 
faltosos mediante, contato telefônico, consultas 
por vídeo chamadas via aplicativo WhatsApp 
Business e visitas domiciliárias. Foram 6.821 
atendimentos a 511 pacientes e seus familiares. 
Foram 263 visitas domiciliarias, que possibilitou 
o retorno de 76 pacientes ao tratamento. Estas 

estratégias de cuidado, salientando o trabalho 
relacional, mostraram-se potentes na preservação 
dos vínculos e na terapêutica de recuperação. A 
eficácia da interação entre as ferramentas busca 
ativa e visita domiciliária, aliadas a uma postura 
de interesse, preocupação, humanidade e amor 
pelo paciente, favoreceram o retorno de muitos 
pacientes ao tratamento, apesar do contexto da 
pandemia.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19. Transtornos 
relacionados ao uso de substâncias. Tecnologia 
biomédica. Visita domiciliar. Territorialidade.

ACTIVE SEARCH AND HOME VISITS AS A 
STRATEGY FOR MENTAL HEALTH CARE 

IN THE PANDEMIC
ABSTRACT: This is an experience report of a 
CAPS AD located in the interior of the State of São 
Paulo, Brazil (2020-2021). In periods of greater 
flexibility of restrictive measures, the active 
search was an alternative to absent patients 
through telephone contact, consultations by video 
calls via the WhatsApp Business application, and 
home visits. There were 6,821 consultations with 
511 patients and their families. There were 263 
home visits, which allowed 76 patients to return 
to treatment. These care strategies, emphasizing 
the relational work, have shown to be powerful 
in preserving the bonds and in the therapeutic 
recovery. The effectiveness of the interaction 
between the active search and home visit tools, 
allied to an attitude of interest, concern, humanity, 
and love for the patient, favored the return of 
many patients to treatment, despite the pandemic 
context.
KEYWORDS: COVID-19. Substance use 
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disorders. Biomedical technology. Home visits. Territoriality.

BÚSQUEDA ACTIVA Y VISITAS DOMICILIARIAS COMO ESTRATEGIA DE 
ATENCIÓN EN SALUD MENTAL: RELATO DE UNA EXPERIENCIA EN LA 

PANDEMIA 
RESUMEN: Este es un informe de experiencia de un CAPS AD ubicado en el interior del 
Estado de São Paulo, Brasil (2020-2021). Durante los periodos de mayor flexibilidad de las 
medidas restrictivas, la búsqueda activa fue una alternativa para los pacientes ausentes 
mediante el contacto telefónico, las consultas por videollamadas a través de la aplicación 
WhatsApp Business y las visitas a domicilio. Se realizaron 6.821 consultas con 511 pacientes 
y sus familias. Se realizaron 263 visitas a domicilio, que permitieron que 76 pacientes 
volvieran a recibir tratamiento. Estas estrategias de atención, destacando el trabajo relacional, 
han demostrado ser poderosas en la preservación de los vínculos y en la recuperación 
terapéutica. La eficacia de la interacción entre las herramientas de búsqueda activa y de 
visita domiciliaria, combinada con una actitud de interés, preocupación, humanidad y amor 
por el paciente, favoreció el retorno de muchos pacientes al tratamiento, a pesar del contexto 
pandémico.
PALABRAS CLAVE: COVID-19. Trastornos por consumo de sustancias. Tecnología 
biomédica. Visitas a domicilio. Territorialidad.

INTRODUÇÃO
A pandemia de COVID-19 mudou o perfil de consumo de drogas em todo o mundo. 

De acordo com a United Nations Office on Drugs and Crime (UNODC), 275 milhões de 
pessoas usaram drogas no mundo no último ano, destes, 36 milhões sofreram transtornos 
associados ao uso de drogas. Houve uma explosão na dinâmica do tráfico de drogas e 
um aumento da desigualdade, pobreza e condições de saúde mental relacionadas ao 
fechamento de fronteiras, aumento de preço, redução da pureza das drogas e aumento 
de desemprego e redução de oportunidades, tornando as camadas mais pobres mais 
vulneráveis ao uso, ao tráfico e ao cultivo de drogas para obterem sustento (WORLD 
DRUG REPORT, 2021).

A substância mais consumida foi a cannabis, com a estimativa de 192 milhões de 
pessoas. O uso de drogas aumentou rapidamente entre os países em desenvolvimento, 
durante o período 2000-2018, do que nos países desenvolvidos. Adolescentes e jovens 
representam a maior parcela daqueles que usam drogas, e os jovens também são os mais 
vulneráveis aos efeitos das drogas, pois são os que mais consomem e seus cérebros ainda 
estão em desenvolvimento. Pobreza, pouca educação e marginalização social continuam 
sendo fatores importantes que aumentam o risco de ocorrência de transtornos associados 
ao uso de drogas. Os grupos vulneráveis e marginalizados também podem enfrentar 
barreiras para obter serviços de tratamento em razão da discriminação e do estigma 
(WORLD DRUG REPORT 2021).

As experiências advindas de outros países sobre os impactos da COVID-19 na 
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saúde mental mostram a relevância dos serviços estratégicos de atenção psicossocial, 
como forma de redução do estresse e sofrimento intenso com o objetivo de prevenir 
agravos futuros (DUAN e ZHU, 2020).

Estudos apontam o consumo de substâncias psicoativas e os transtornos decorrentes 
de seu uso como principal fator de evasão dos serviços de saúde (MELO, GUIMARÃES, 
2005; PEREIRA et al, 2013).

É notório que as taxas de abandono de tratamento em serviço psiquiátrico variam 
entre 30% e 60%. Este dado requer atenção, já que a adesão se associa a um melhor 
prognóstico dos pacientes (SURJON, PILLON, LARANJEIRA, 2000). Diante desta 
constatação, a visita domiciliária (VD) é uma ferramenta de trabalho capaz de promover a 
aproximação e articulação da equipe com a realidade de vida do usuário, com a família e 
com o território, transcendendo assim os muros institucionais. Esta ferramenta incorpora 
a noção de território vivo que se constitui como processo e produto das relações sociais, 
em que se realiza uma instância social, lugar de experiências e subjetivações (EGRY e 
FONSECA, 2000; ALBUQUERQUE, BOSI, 2009).

Esta ferramenta permite que o sujeito que sofre e sua família tenham maiores 
possibilidades de vinculação afetiva mútua com os profissionais, uma vez que propicia 
a autorreflexão e a reflexão conjunta, no que concerne à transformação do objeto em 
comum, que se entende como o processo de recuperação do envolvido (PIETROLUONGO 
e RESENDE, 2007).

De acordo com Santos e Rueda (2021), além da interação interpessoal, a produção 
do cuidado em saúde mental requer uma abordagem adequada para aplicação da 
ferramenta, de forma a criar oportunidade de assimilar a responsabilidade do sujeito e do 
sistema no cuidado.

Preocupações com o distanciamento, dificuldade reais de acesso de alguns usuários 
e abandono do tratamento durante a pandemia e a partir das hipóteses de que a omissão 
da equipe contribuiria para a fragilidade das relações sociais, para as recaídas ou aumento 
no uso abusivo de substâncias psicoativas, para perdas de emprego e consequente 
problemas financeiros e  com aumento dos riscos de exposição ao coronavírus, motivaram 
a equipe a intensificar a busca ativa dos pacientes, nos momentos de flexibilidade das 
medidas de isolamento.

A partir dessas premissas, este estudo objetiva apresentar um relato de experiência 
referente às ações realizadas pela equipe de um CAPS Álcool e Drogas (CAPS AD) 
localizado no interior do Estado de São Paulo, visando à continuidade da atenção e 
manutenção do vínculo, apesar da Pandemia de COVID-19.

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência dos esforços voltados à manutenção do 
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vínculo e tratamento dos pacientes com transtornos relacionados ao uso de substâncias 
por busca ativa por telefone, visitas domiciliárias, matriciamento, além da manutenção dos 
atendimentos individuais de um CAPS AD localizado no interior do Estado de São Paulo, 
entre julho de 2020 e julho de 2021. Para obtenção dos dados, os recursos do sistema de 
saúde 4R Tecnologia foram usados.

O CAPS AD é um serviço de porta aberta e funciona em sistema de plantão, onde 
as enfermeiras acolhem os pacientes de forma imediata no momento da procura pelo 
serviço ou em situações de crise (Brasil, 2002). As famílias também são acolhidas de forma 
imediata. Ao final do acolhimento, é oferecido o teste rápido para HIV, Hepatite B, C e 
Sífilis. Em seguida, dá-se início ao projeto terapêutico singular.

O perfil dos usuários concentra-se em sua maioria de homens (78%) com idade 
predominante entre 25 e 59 anos. A faixa etária predominante das mulheres entre 35 e 39 
anos.  

No contexto da pandemia, toda equipe esteve mais envolvida na busca ativa dos 
pacientes faltosos por meio de contato telefônico. Quando essa estratégia não funcionava 
por algum motivo, como: caixa postal ou troca do número, ou quando o paciente não era 
localizado, a situação era encaminhada para realização de visita domiciliária. Geralmente, 
as visitas ocorreram com a participação da assistente social acompanhada pela psicóloga, 
enfermeira ou técnica de enfermagem. Nos casos mais graves, o psiquiatra também 
realizou visitas ou consultas por videochamada via aplicativo WhatsApp Business. 
De forma que a visita domiciliária sempre foi realizada pelo CAPS. Mas, no período da 
pandemia, foi intensificada nos períodos de maior flexibilização das medidas restritivas, 
adotando-se todas as recomendações sanitárias vigentes e o uso de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI’s). Estabeleceu-se que os profissionais não adentrassem na casa 
por medidas de precaução a ambas as partes. Nesse período, intensificaram-se as ações 
de matriciamento com as Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) e Centro de Referência Especializada em Assistência Social 
(CREAS). Para facilitar o acesso das famílias impossibilitadas de comparecerem aos 
atendimentos individuais, foram realizados grupos de familiares e atendimentos individuais 
pela ferramenta WhatsApp Business.

RESULTADOS
Entre maio de 2012 e julho de 2020, o município contava com apenas um CAPS II 

que fornecia atendimento para as demandas de saúde mental e dependência química no 
mesmo local. A partir de julho de 2020, foi inaugurado o Caps Álcool e Drogas (CAPS AD). 
Neste período entre julho de 2020 e julho de 2021, o serviço realizou 6.821 atendimentos, 
dando uma média de 570 atendimentos mensais a, aproximadamente, 511 pacientes e 
seus familiares.
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Foram realizados 800 testes rápidos para HIV, Hepatite B, C e Sífilis. Com relação às 
visitas domiciliárias, o sistema contabilizou 263 visitas. Foram realizados 74 matriciamentos 
entre a atenção básica, CRAS e CREAS, visando ao acolhimento e acompanhamento 
desses serviços para além do CAPS AD. Destaca-se aqui o matriciamento de três gestantes 
residentes em bairros distantes do CAPS. Pelo matriciamento, o cuidado de pré-natal e a 
motivação para abstinência foram mantidos. As enfermeiras das UBS matriciadas e as 
equipes do CRAS e CREAS mostraram-se bastante receptivas ao diálogo e prontas a ouvir 
as orientações, potencializando a manutenção de ações intersetoriais e a integralidade do 
cuidado.

Uma vez apontado o movimento contínuo da instituição diante dos usuários, 
vale destacar uma situação de sucesso que envolveu toda a equipe na perspectiva de 
recuperação. 

No mês de março de 2021, fomos acionados por uma família que pedia ajuda, 
pois o estado do paciente era caótico. Ao chegar à casa, apesar da intoxicação pelo 
álcool, o paciente reconheceu os profissionais pelos atendimentos acumulados nos quais 
configurava-se o vínculo. Estava indo trabalhar alcoolizado havia algumas semanas e a 
ponto de perder o emprego. Ele apresentava feridas abertas e infectadas por todo o corpo, 
autocuidado prejudicado e falta de higiene na casa. Havia acabado de receber o salário 
de, aproximadamente, 3 mil reais que já havia sido consumido por completo em álcool. 
Encaminhamos o paciente na mesma hora até à UBS mais próxima para realização de 
teste rápidos e de curativos. O clínico solicitou exames laboratoriais e iniciou o tratamento 
das feridas. Após 2 dias, em nova visita, realizamos a videochamada com o psiquiatra do 
CAPS, a fim de iniciar o tratamento, uma vez que ele externou desejo de parar. A partir da 
medicação supervisionada pelo CAPS, foi possível garantir o tratamento medicamentoso 
e os cuidados com as feridas. Iniciou a psicoterapia individual semanal. Após 15 dias, 
retomou as atividades laborativas e, até o momento, permanece em acompanhamento 
pelo CAPS AD. Destaca-se que, em virtude das relações profissionais-usuário anteriores, 
favoreceu-se o resgate e o retorno ao tratamento e a dignidade como ser humano. Ele 
expressou felicidade com os cuidados prestados, a ponto de, toda vez que comparecia ao 
CAPS, fazer questão de agradecer.

No levantamento geral, foi possível identificar que 76 pacientes retomaram o 
tratamento, após a busca ativa e as visitas domiciliárias.

DISCUSSÃO
A experiência apresentada anteriormente vem ao encontro com a visão de alguns 

estudiosos que entendem o território, como um cenário de produção do cuidado, na qual 
se promove maior circulação e participação das pessoas na experiência-sofrimento, 
considerando seus modos singulares de existir e andar a vida. Nesse contexto, a VD 
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permite estabelecer mediações entre o CAPS, o território e o sujeito, na construção de 
uma clínica orientada à construção da integralidade e da intersetorialidade, com vistas à 
produção de novos modos de exercer a cidadania, por meio de estratégias que promovam 
a emancipação e o empoderamento das pessoas na condução de seus projetos de vida 
(PIETROLUONGO e RESENDE, 2007; MORAIS et al, 2021).

Entende-se que o trabalho em saúde mental deva ser dinâmico no processo de 
construção/reconstrução/invenção de possibilidades, habilidades no fazer cotidiano do 
usuário e da família de tal forma que a reabilitação psicossocial e a reinserção social 
tornam-se possíveis (BUENO, 1997; EGRY e FONSECA, 2000).

Ir até o paciente, estar ao lado, estar junto, o envolvimento, a confiança e a 
responsabilização ofereceu suporte necessário para superação dos limites ou adaptação a 
eles (BOFF, 2008; PEREIRA et al, 2013).

A VD favorece o vínculo, algo que, conforme Seixas et al (2016), constrói-se à 
medida que profissional e o paciente assumem uma postura ética de enxergar o outro 
da relação, como alguém com quem há de se estabelecer pactuações. Desta forma, será 
possível o compartilhamento de projetos terapêuticos no espaço entre desejos de usuários 
e trabalhadores (SEIXAS et al, 2016).

Aprofundando essa relação entre trabalhadores e usuários, Agreli, Peduzzi e Silva 
(2016) denominam como trabalho colaborativo quando as equipes substituem o desequilíbrio 
nas relações de poder no cuidado em saúde por relações de parceria interprofissional e 
responsabilidade coletiva, focadas nas necessidades de saúde das pessoas.

O estar disponível e acessível é uma importante ferramenta na prática de reabilitação 
psicossocial e que não ocorre de forma imediata e instantânea. Exige tempo de qualidade, 
escuta qualificada, empatia e envolvimento do paciente e de seus familiares em todo o 
processo. De acordo com Remen (1993), quando as pessoas não vivenciam a qualidade de 
tempo, expressa em um atendimento com atmosfera de confiança, empatia, reafirmação, 
suas necessidades não são atendidas e sentem-se insatisfeitas.

O acolhimento e a busca ativa devem ser produto da relação trabalhador/usuário, 
passando pela subjetividade e pela escuta qualificada das necessidades do sujeito. É 
a construção de novos valores de solidariedade, responsabilidade social, compromisso 
e construção da cidadania, realizada pelo estabelecimento de vínculo (MAYNART et al, 
2014).

Faz-se necessário “deslocar a noção de cuidado de sujeito-objeto para sujeito-
sujeito, onde projetos de felicidade podem (e devem) ser incluídos, na perspectiva da 
pluralidade dialógica e da intensidade com que se estabelece a sintonia e o acolhimento do 
outro” (MARTINES e MACHADO, 2010, p. 329).

Identifica-se aqui uma aproximação com a teoria do trabalho humano desenvolvida 
por Engeström, de dupla estimulação, sob a abordagem histórico-cultural de Vygotsky. 
Entende-se por dupla estimulação um vetor de intervenção com vistas ao desenvolvimento 
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da ação voluntária e intencional de um dado sujeito por meio da oferta de estímulos externos, 
sensórios ou verbais, que operam como potencializadores, mediando a mobilização do 
processo cognitivo de uma ação humana (CENCI, DAMIANI, 2018).

Soares (2012) amplia essa discussão ao afirmar que, para cuidar, o trabalhador 
deve “colocar em prática inúmeras qualificações”, que são invisíveis, pouco valorizadas 
e sem reconhecimento social, porém, sua ausência é sentida. Trata-se das dimensões 
relacionais e das dimensões emocionais. A dimensão relacional é a capacidade de evitar um 
embaraço, para si e para outro, a diplomacia, o equilíbrio, a escuta, o controle emocional, 
a perseverança e a tolerância. Já a dimensão emocional, define-se como manifestações 
internas que geram uma reação corporal exterior como palidez, enrubescimento ou 
aceleração dos batimentos cardíacos. De acordo com o estudioso, o trabalho é palco da 
re(produção) de diferentes emoções (SOARES, 2012).

Na esfera emocional, o amor e o envolvimento são dois componentes vistos 
pelo autor como inevitáveis, essenciais e positivos na relação entre quem cuida e quem 
é cuidado, independentemente se o trabalho de cuidar é realizado no âmbito de uma 
organização, mediante pagamento, escapando à mercantilização (SOARES, 2012).

Se não houver emoções não haverá envolvimento dos profissionais. E, 
consequentemente, não haverá a construção da autonomia e da felicidade.

Para Eynard Vasconcelos (2008, p.153), “cuidar significa ocupar-se, aqui e agora, 
dos problemas passíveis de serem enfrentados, pondo-se à disposição de acordo com as 
condições exigidas por eles e não nas condições oferecidas tradicionalmente pelo serviço”. 
Ele amplia a concepção política do cuidado uma vez que julga fundamental colocar-se à 
disposição das necessidades do outro. Desta forma, acredita que os resultados positivos 
da atuação constitui-se, em grande parte, por elementos afetivos transmitidos pelo olhar, 
pelos gestos que fogem da intencionalidade profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este relato de experiência permitiu evidenciar a eficácia da interação entre 

as ferramentas: busca ativa e visita domiciliária, aliadas a uma postura de interesse, 
preocupação, humanidade e amor pelo paciente, sendo estes os elementos que favoreceram 
o retorno de diversos pacientes ao tratamento, apesar do contexto da pandemia. As 
estratégias utilizadas foram ferramentas decisivas no trabalho entre profissionais, usuários 
e suas famílias na relação construtiva de colaboração e confiança.
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